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Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. 
(Simone de Beauvoir)



OBJETIVOS

Objetivo Geral

• Refletir sobre o lugar e o papel da mulher na sociedade a partir das
representações sobre a mulher em narrativas literárias sobre futebol.

Objetivos Específicos

• Discutir sobre a necessidade problematizar as relações gênero na educação
básica para a desconstrução de estereótipos sexistas sobre a mulher dentro
e fora da escola;

• Reconhecer o texto literário como possibilidade para a abordagem e
ressignificação das relações de gênero na educação básica;

• Desenvolver uma proposta de trabalho com a técnica de sequência básica
voltada a desconstrução de estereótipos sexistas sobre a mulher a partir do
conto “Mutola”.











QUAIS BRINQUEDOS VOCÊ TEVE?



SER HOMEM OU SER MULHER É UMA QUESTÃO APENAS 
DE CORPO?



SER MULHER E SER HOMEM...

[...]não é o momento do nascimento e da nomeação de um
corpo como macho ou como fêmea que faz deste um sujeito
masculino ou feminino. A construção do gênero e da
sexualidade dá-se ao longo de toda a vida, continuamente,
infindavelmente. (LOURO, 2008. p.18)



TENSÕES ENTRE O BIOLÓGICO E O CULTURAL 
NAS RELAÇÕES DE GÊNERO

(Baseado em LINS, 2016)



QUE INSTÂNCIAS E ESPAÇOS SOCIAIS TÊM O 
PODER DE DECIDIR E INSCREVER NO CORPOS 

MARCAS E NORMAS A SEREM SEGUIDAS?



AS TENSÕES DE GÊNERO

Ensinar como a sociedade espera que homens e mulheres se comportem
limita suas possibilidades de ser no mundo. (LINS et al. 2016).

TENSÕES NO UNIVERSO ESCOLAR

➢Imposição das visões de mundo de professores e gestores;

➢Feminilização ou masculinização de comportamentos, disciplinas e
conteúdos;

➢Interferências de estereótipos na construção das identidades dos alunos e
alunas no progresso escolar;



AS TENSÕES DE GÊNERO NA ESCOLA E OS 
LUGARES E PAPEIS DOS SUJEITOS

• Pouca adesão de meninas nas 
aulas de Educação Física;

• Preconceito com meninas que tem 
aptidão para determinados 
esportes;

• Pouca adesão de meninos nas 
aulas de dança;

• Naturalização de condutas de 
indisciplina quando realizadas por 
meninos;

• Divulgação de vídeos e fotos 
íntimas e culpabilização das 
meninas;

• Utilização da religiosidade para 
justificação de condutas 
preconceituosas;

• Evasão de alunas após o 
casamento;

• Preconceito com professores (as) 
relacionado a disciplinas 
ministradas.
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O LUGAR DO HOMEM NA HISTÓRIA DO 
FUTEBOL BRASILEIRO 

A história social desse esporte
sempre foi escrita sob a perspectiva
dos homens, seja na qualidade de
jogadores, de torcedores e/ou
daqueles que escreveram e
produziram a memória da
modalidade. (PISANI, 2014)
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O LUGAR DA MULHER NA HISTÓRIA DO 
FUTEBOL BRASILEIRO 

DISCURSOS SOBRE A PRESENÇA DAS 
MULHERES FUTEBOL BRASILEIRO: 

a) descrevem-nas como seres 
naturalmente dóceis e frágeis, voltados 
para a maternidade e possuidores de 
aspectos essencialmente femininos 
(esteriótipos);

b) colocam em dúvida a sexualidade da 
mulher atleta sob argumentos 
homofóbicos (preconceitos);

c) instauram medidas arbitrárias que 
condicionam e restringem a presença 
delas no âmbito esportivo (sexismo).

(PISANI, 2014)



POSSIBILIDADES PARA 
RESSIGNIFICAR  O LUGAR E O 

PAPEL DA MULHER A PARTIR DO 
FUTEBOL 

• [...] De fato meu argumento será o
de que não existem soluções
simples para as questões,
debatidas calorosamente, da
igualdade e da diferença, dos
direitos individuais e das
identidades de grupos; de que
posicioná-los como conceitos
opostos significa perder o ponto
de suas interconexões. Pelo
contrário reconhecer e manter
uma tensão necessária entre
igualdade e diferença, entre
direitos individuais e identidades
grupais é o que possibilita
encontrarmos resultados melhores
e mais democráticos. (SCOTT, 2005.
p.12)



POSSIBILIDADES PARA 
RESSIGNIFICAR  O LUGAR E 

O PAPEL DA MULHER A 
PARTIR DO FUTEBOL 

• As aulas de Educação Física podem dar
oportunidade para que meninos e meninas
convivam, observem-se, descubram-se e
possam aprender a ser tolerantes, a não
discriminar e a compreender as diferenças,
de forma a não reproduzir, de forma
estereotipada, relações sociais autoritárias.
Cabe, por último, alertar para a
importância de uma reflexão dos
professores sobre quais são os valores e os
conceitos, cultivados implicitamente, que
mantêm, instalam ou ainda reforçam um
papel de submissão nas relações que
ocorrem no ambiente escolar, pautadas nas
questões de gênero. (BRASIL, 1997. p.42)



PROPOSTA DE FOMENTO À IGUALDADE DE 
GÊNERO NA ESCOLA
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